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Introdução 
No contexto da Política Nacional de Humanização (PNH), que enfatiza a Universalidade e o 
Acolhimento como pilares da saúde pública, estudantes do curso de medicina da Universidade 
Federal do Paraná, campus Toledo, identificaram desafios significativos no acolhimento 
oferecido por UBS do município.  

Objetivos  

Este relato descreve a identificação de problemas no acolhimento de uma UBS e a elaboração 
de proposta de intervenção para melhorá-lo, com base em revisão bibliográfica e colaboração 
com a equipe de enfermagem local. 

Metodologia 
Durante a disciplina de Interação e Saúde da Comunidade na UFPR, foram identificadas 
deficiências no acolhimento e propôs-se a reestruturação da sinalização utilizando cores e 
símbolos para facilitar a orientação de pacientes analfabetos e idosos. As cores designadas 
foram: vermelho para saídas de emergência, azul para consultórios médicos, verde para a 
triagem, amarela para áreas de espera e recepção, laranja para salas de vacinação. Os 
símbolos adotados incluem: estetoscópio para consultórios, seringa para sala de vacinas e 
ícones de gênero para banheiros. A proposta enfatiza a acessibilidade, combinando cores com 
textos e símbolos, garantindo a orientação adequada. 

Resultados  
A proposta foi avaliada pela equipe de enfermagem da UBS, sendo a expectativa de que a nova 
sinalização resultaria em melhoria significativa na orientação dos pacientes, reduzindo 
confusão e facilitando o seguimento das instruções. Há expectativa, também, de redução no 
tempo de espera e no número de pacientes perdidos, sem devidas instruções visuoespaciais. 

Conclusão  
Esse relato demonstra que mudanças simples e facilmente replicáveis, como reestruturação da 
sinalização, poderiam impactar positivamente na eficiência e na qualidade do acolhimento na 
Atenção Primária. Tais melhorias cumpririam com a Universalidade, um princípio do SUS, e 
beneficiariam diretamente pacientes em situação de vulnerabilidade, além de facilitar o 
trabalho da equipe de saúde. 
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